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INDUÇÃO DA OVULAÇÃO E FUNCIONALIDADE DO CORPO LÚTEO EM 
NOVILHAS NELORE PRÉ-PÚBERES 

 

 RESUMO - Devido a comum ocorrência de regressão prematura (RP) do 
corpo lúteo (CL) em novilhas após primeira ovulação (OV), os objetivos do estudo 
foram: 1) acompanhar a dinâmica lútea após indução da OV em novilhas Nelore pré-
púberes e 2) determinar diferenças relacionáveis a funcionalidade dessa estrutura. 
Cinquenta e sete fêmeas (289,61±32,28 kg, ECC de 5,66±0,65 e 17,47±0,81 meses 
de idade) foram divididas em dois grupos de tratamento para indução da OV. No 
grupo GP4+GnRH foi utilizado dispositivo intravaginal de progesterona (P4) de 3º 
uso por 10 dias e, 48 horas após remoção, aplicado 0,02mg de acetato de 
buserelina (GnRH), e no grupo GGnRH foi utilizado somente o GnRH. Os CLs 
formados foram acompanhados pela ultrassonografia a cada dois dias até a sua 
regressão funcional (diminuição do sinal vascular do Doppler colorido e 
concentrações de P4 abaixo de 1 ng/mL), sendo determinado para cada dia o 
diâmetro, área, valores numéricos (VPN) e heterogeneidade dos pixels e percentual 
(%) de vascularização. A velocidade do pico sistólico, velocidade diastólica final, 
índice de resistência e o índice de pulsatilidade (IP) da artéria ovariana também 
foram determinados para cada avaliação, além da concentração sérica de P4. Essas 
características foram comparadas entre os tratamentos, funções dos CLs (duração 
normal ou regredido prematuramente), dias das avaliações e suas interações, 
utilizando o procedimento MIXED do programa SAS (p≤0,05). Três animais de cada 
tratamento não responderam ao indutor da OV (6/57=11%), o que determinou taxa 
de ovulação de 89%. No GP4+GnRH foi observado maior % de CLs com duração 
normal (81%), e no GGnRH de afuncionais (52%; concentração sérica de P4 inferior 
a 1 ng/mL em todas as avaliações). Os CLs de duração normal apresentaram maior 
área, % de vascularização e concentração de P4 quando comparado com as outras 
categorias estabelecidas. Menores valores para o diâmetro, área (31,89±11,46mm2), 
VPN (84,05±2,90) e concentração de P4 foram observados para os CLs afuncionais 
e, os regredidos prematuramente, além de não diferirem em relação ao % de 
vascularização com os afuncionais, apresentaram valores intermediários para a área 
e concentração de P4. A P4 foi efetiva no diagnóstico da RP e afuncionalidade dos 
CLs, apresentando correlação positiva com a área (r=0,62; p<0,001) e com o % de 
vascularização do CL (r=0,38; p<0,001). As características diâmetro do CL e IP 
foram importantes no diagnóstico precoce da afuncionalidade e RP, 
respectivamente. Maior relação da área do CL com a concentração de P4 foi 
observada (R2=0,53). Em conclusão, o primeiro CL formado após indução da OV de 
novilhas pré-púberes apresentou diferenças quanto a funcionalidade, podendo ser 
diferenciada por meio dos parâmetros ultrassonográficos diâmetro e área do CL, 
VPN, % de vascularização e IP.  
 
Palavras-chave: ciclo estral curto, dispositivo de progesterona, GnRH, indução 
hormonal, puberdade, luteólise prematura 
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OVULATION INDUCTION AND FUNCTIONALITY OF THE CORPUS LUTEUM IN 
PREPUBERTAL NELLORE HEIFERS 

 

 ABSTRACT – Due to the common occurrence of premature regression (PR) 
of the corpus luteum (CL) in heifers after the first ovulation (OV), the aims of this 
study were to: 1) monitor the luteal dynamics after OV induction in prepubertal 
Nellore heifers, and 2) determine differences related to the functionality of this 
structure. Fifty-seven females (BW 289.61±32.28 kg, BCS 5.66±0.65 and 17.47±0.81 
months old) were divided into two treatment groups for OV induction. In the group 
GP4+GnRH, an intravaginal progesterone (P4) device of 3rd use was used for 10 
days and, 48 hours after its removal 0.02 mg of buserelin acetate (GnRH) was 
applied, and in the GGnRH group only GnRH was used. Formed CLs were monitored 
via ultrasonography every two days until functional regression (decrease of the 
vascular signal of color Doppler and serum P4 concentrations below 1 ng/mL), being 
determined for each day the diameter, area, numerical values (NV) and 
heterogeneity of the pixels, and vascularization percentage (%). The systolic and 
diastolic peak velocity, resistance and pulsatility index (PI) of the ovarian artery were 
also determined for each day in addition to the serum P4 concentration. These 
characteristics were compared between treatments, CLs functions (normal duration 
or prematurely regressed), days of evaluations and their interactions, using the 
MIXED procedure of SAS program (p≤0.05). Three animals from each treatment did 
not respond to the OV inductor (6/57=11%), which determined an ovulation rate of 
89%. In GP4+GnRH, a higher percentage of CLs with normal duration was observed 
(81%), while in the GGnRH the percentage of nonfunctional CLs was higher (52%; 
serum P4 concentration of less than 1 ng/mL in all evaluations). The CLs of normal 
duration presented greater area, % of vascularization and concentration of P4 when 
compared with other categories. Lower values for the diameter, area 
(31.89±11.46mm2), NV (84.05±2.90) and concentration of P4 were observed for the 
nonfunctional CLs and, those that regressed prematurely, presented intermediate 
values for the area and serum P4 concentration and did not differ in relation to the % 
of vascularization with the nonfunctional. The P4 was effective in the diagnosis of 
regressed prematurely and nonfunctional of CLs, presenting a positive correlation 
with the area (r=0.62; p<0.001) and, with the % of CL vascularization (r=0.38; 
p<0.001). The diameter of CL and PI were important in the early diagnosis of the 
nonfunctionality and PR, respectively. Greater relation of the area of the CL with the 
concentration of P4 was observed (R2=0.53). In conclusion, the first CL formed after 
OV induction in prepubertal heifers showed differences in functionality that can be 
differentiated by ultrasonography parameters diameter and area of CL, NV, % of 
vascularization and PI. 
 
Keywords: short estrous cycle, progesterone device, GnRH, hormonal induction, 
puberty, premature luteolysis  
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CAPÍTULO 1 – Considerações Gerais 

 

1. Introdução  

 

A bovinocultura de corte é uma atividade de grande importância econômica 

para o Brasil, pois conta com o maior rebanho comercial do mundo, tendo 

aproximadamente 213 milhões de cabeças (ANUALPEC, 2014). Entretanto, os 

sistemas de criação predominantes são caracterizados por baixos índices 

zootécnicos, em consequência de falhas no manejo nutricional, reprodutivo e 

sanitário principalmente (HOFFMANN et al., 2014; TORRES-JÚNIOR et al., 2009). 

A produtividade dos bovinos de corte no Brasil é reconhecidamente baixa e 

parte desse atraso pode ser atribuída à idade tardia ao primeiro serviço das 

novilhas. O ideal é o primeiro serviço ocorrer entre os 14-15 meses de idade (se 

tiverem atingido 60-65% do peso adulto) e a primeira parição aos 24 meses. Porém 

na maioria das propriedades brasileiras o primeiro serviço das novilhas ocorre ao 

redor de 24-36 meses de idade e a primeira parição acima dos 44-48 meses 

(NOGUEIRA, 2004). Esse atraso no início da vida reprodutiva da fêmea resulta em 

diminuição na taxa de desfrute do rebanho e menor quantidade de bezerros em sua 

vida reprodutiva. Portanto, a idade ao primeiro parto é um dos aspectos que refletem 

diretamente a eficiência reprodutiva do rebanho (ROCHA e LOBATO, 2002).  

Alternativas de manejo para antecipar a concepção de novilhas, fazendo com 

que venham a parir mais cedo dentro da próxima estação reprodutiva, desmamando 

bezerros mais pesados e aumentando suas possibilidades de repetição de prenhez 

como primíparas em sua vida reprodutiva, como um todo seriam de muita utilidade 

(AZEREDO, 2008). Porém os trabalhos relatam que o primeiro ciclo estral da 

novilha, determinado pela primeira demonstração do estro, é infértil (BYERLEY et 

al., 1987; CLARO JÚNIOR et al., 2010). Isso acontece porque ela ainda não está 

matura sexualmente e devido à ocorrência de regressão prematura (RP) do primeiro 

corpo lúteo (CL) formado. Normalização ocorre nos 2 a 3 ciclos subsequentes 

(NOGUEIRA, 2004).  
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Uma das causas desse efeito é a primeira ovulação acontecer sem prévia 

exposição à progesterona (P4). Por isso, uma das formas de reduzir a baixa taxa de 

prenhez em novilhas no seu primeiro ciclo estral é pré-expor o animal a uma fonte 

exógena de P4. Para Sá Filho et al. (2009), a pré-exposição à P4 exógena em 

novilhas aumenta a taxa de manifestação do estro, induz a ovulação, aumenta o 

percentual de animais com CL de duração normal após sua utilização, minimizando 

a RP (RASBY et al., 1998). Em estudo realizado por Copelin e colaboradores (1987), 

foi observado que o segundo ciclo estral pós-parto, ou seja, o ciclo estral que sucede 

um de curta duração, apresentou duração normal, indicando que a exposição à P4 

previamente à ovulação é um fator determinante na duração do subsequente CL. 

Recentemente esse manejo vem trazendo resultados benéficos pelo emprego 

de protocolos de indução da puberdade nas propriedades, em que se utilizam 

dispositivos de P4 (CABRAL et al., 2013; CLARO JÚNIOR et al., 2010; RODRIGUES 

et al., 2014). Realizando esse procedimento, a novilha poderá ser inseminada em 

seu ciclo estral subsequente, pois como citado anteriormente, a duração do CL 

estará dentro dos limites fisiológicos (ATKIS et a., 2013).  

Dada a importância do tema e as perdas econômicas que ela determina, o 

objetivo do presente trabalho foi de estudar a dinâmica de desenvolvimento (por 

meio de parâmetros ultrassonográficos modo-B, Doppler colorido e espectral) do CL 

formado no primeiro ciclo estral após indução da ovulação em novilhas Nelore pré-

púberes, a fim de determinar diferenças relacionáveis a sua funcionalidade. 
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